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Válvula de Descarga Rápida
(QRV): Falha, Troca e
Manutenção
Guia técnico VADEN sobre a válvula de descarga rápida (QRV) de freio
pneumático: função, sintomas de falha, diagnóstico, troca passo a passo e
manutenção.
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Todo mecânico que lida com o sistema de freios de veículos comerciais pesados, em algum
momento, se depara com um veículo cujo freio "solta com atraso". O motorista tira o pé do freio,
mas a câmara ou o pistão de freio libera o ar lentamente; o veículo continua arrastado com o
freio aplicado por mais um instante, as lonas esquentam e o semirreboque atrita na traseira. A
maior parte dessas reclamações não está por trás de uma válvula principal cara, mas sim de
uma peça do tamanho da palma da mão: a válvula de descarga rápida. Este guia explica como
reconhecer essa válvula no campo, como isolar a sua falha e como substituí-la corretamente.

💡 DICA — Sobre este guia: O conteúdo a seguir foi elaborado pela equipe técnica da VADEN, com
base na experiência de campo em sistemas de freio pneumático de veículos comerciais pesados. Os
valores de pressão, torque e as faixas de medida indicados são valores de referência típicos; para
valores exatos, deve-se sempre tomar como base o manual de serviço atualizado do fabricante do
veículo e do eixo. Última atualização: julho de 2026.

O que é a Válvula de Descarga Rápida (QRV)? Função e Princípio
de Funcionamento

A válvula de descarga rápida (Quick Release Valve — QRV) é uma válvula pneumática que, ao
soltar o freio, em vez de enviar o ar comprimido da câmara ou do pistão de freio de volta até a
válvula principal ao longo da linha de controle, descarrega esse ar diretamente para a
atmosfera por um orifício de exaustão localizado imediatamente ao lado da câmara,
encurtando assim o tempo de liberação do freio.

O princípio de funcionamento é simples, porém eficaz. Dentro da válvula há um diafragma
(membrana) flexível e uma porta de exaustão. Quando o motorista pisa no pedal de freio, o ar
comprimido vindo da válvula de freio principal entra pela porta de entrada (porta 1), empurra o
diafragma para baixo, fecha o orifício de exaustão e permite que o ar passe para as portas de
saída (porta 2) — ou seja, para as câmaras de freio. Quando o motorista tira o pé do pedal, a
pressão na linha de entrada cai; o ar do lado da câmara levanta o diafragma e é expelido
diretamente pelo orifício de exaustão. Dessa forma, o ar não precisa retornar por metros de
mangueira até a válvula principal; os freios se liberam muito mais rapidamente.

Por que a sua Posição no Sistema é Crítica?
Em cavalos mecânicos de chassi longo e em ônibus, a linha entre a válvula de freio principal e
as câmaras do eixo traseiro é bastante extensa. O atraso gerado durante o retorno do ar ao
longo dessa linha pode fazer o freio soltar tarde e provocar o travamento das rodas. A QRV,
posicionada o mais próximo possível da câmara, reduz esse caminho de descarga a poucos
centímetros. A mesma lógica vale para a liberação sincronizada das câmaras do eixo dianteiro
e para a descarga rápida das linhas de reboque/semirreboque.

Componentes Básicos

Corpo: Geralmente em liga de alumínio ou tecnopolímero; abriga as portas de entrada, saída
e exaustão.
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Diafragma (membrana): Elemento flexível à base de nitrila (NBR); é o coração da válvula, a
peça mais suscetível à fadiga e ao endurecimento.

Tampa de exaustão / silenciador: Tampa que impede a entrada de poeira e água no orifício
de exaustão e, ao mesmo tempo, reduz o ruído da descarga.

Conexões das portas: Bocas roscadas como M22 e M16, ou conectores de encaixe rápido
(push-in).

Aplicações Típicas e Correspondência
As válvulas de descarga rápida são usadas predominantemente em veículos equipados com
sistemas do tipo Knorr-Bremse e Wabco (hoje ZF). A tabela abaixo é uma orientação
aproximada conforme a posição típica da válvula no sistema e a sua capacidade de vazão;
para a aplicação exata, o catálogo do veículo é o que prevalece.

Posição / Aplicação Classe Típica de Veículo Característica em Destaque

Linha da câmara do eixo dianteiro Cavalo mecânico, caminhão,
ônibus

Liberação sincronizada, vazão média

Linha da câmara do eixo traseiro Cavalo mecânico de chassi
longo

Alta vazão, montagem próxima à
câmara

Alimentação de reboque /
semirreboque

Semirreboque, carreta Descarga rápida, exaustão com
silenciador

Auxiliar / equilíbrio de câmara Ônibus, implemento especial Vazão baixa-média, corpo
compacto

⚠ ATENÇÃO — Verificação do número de peça: Embora as QRVs pareçam quase idênticas por fora, o
diâmetro da porta, a diferença de pressão de abertura e a capacidade de vazão variam de modelo
para modelo. Uma válvula com capacidade de vazão errada leva à liberação desequilibrada dos
freios e ao puxar para um lado. Anote sempre o número de peça OE da válvula que você retirou e, ao
escolher um equivalente, faça a correspondência exata do tamanho da porta e do tipo de conexão
(roscada/encaixe).

Sintomas de Falha e Diagnóstico

As falhas da QRV muitas vezes parecem uma "falha do sistema de freios", mas na verdade são
pontuais. A tabela abaixo relaciona os sintomas mais frequentes encontrados no campo com as
possíveis causas e os métodos de verificação.

Sintoma Possível Causa Controle / Verificação

Freio solta com atraso,
veículo é arrastado

O diafragma não consegue abrir o
orifício de exaustão
(grudado/endurecido)

Ao soltar o freio, ouça a saída de ar
pela exaustão; se não houver saída, a
válvula está entupida

Vazamento contínuo de ar
pelo orifício de exaustão

Diafragma rasgado ou superfície de
assentamento danificada

Com o freio aplicado, aplique espuma
de sabão na exaustão; bolhas
contínuas = vazamento
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Sintoma Possível Causa Controle / Verificação

Freio solta com atraso em
um lado / veículo puxa

QRV de um lado do eixo entupida,
desequilíbrio de vazão

Compare os tempos de descarga das
câmaras esquerda e direita

Freio atua lentamente,
entra em ação com atraso

Porta de entrada ou silenciador
entupido, ar restrito

Meça a pressão de entrada com
manômetro; verifique desmontando a
boca da porta

Água/lama jorrando pela
exaustão, congelamento

Silenciador/tampa de exaustão
danificado, entrada de água

Desmonte a tampa de exaustão e
procure umidade/ferrugem na
superfície interna

Consumo contínuo de ar,
compressor trabalhando
em excesso

O diafragma não fecha totalmente, o
ar de entrada vaza pela exaustão

Motor desligado, reservatório cheio;
com o freio aplicado, ouça o
vazamento pela exaustão

Sensação de esponja no
pedal de freio

Retenção parcial de ar dentro da
QRV ou deformação do diafragma

Isole a linha e compare a sensação do
pedal ao contornar (bypass) a válvula

Procurar o Vazamento no Lugar Certo
Um vazamento pelo orifício de exaustão nem sempre vem da própria válvula. Um leve escape
de ar pela exaustão com o freio não aplicado geralmente indica vazamento do diafragma; já o
escape com o freio aplicado aponta para a deterioração da superfície de assentamento do
lado da entrada. Distinguir os dois evita que você troque a válvula desnecessariamente.

Teste do Tempo de Descarga
Uma QRV em bom estado descarrega a pressão da câmara quase instantaneamente
(geralmente em menos de um segundo) ao soltar o freio. Em caso de reclamação de arrasto,
observe o tempo de queda de pressão com um manômetro instalado na saída da câmara; se
houver um atraso visível, significa que o diafragma dentro da válvula endureceu ou que o
caminho de exaustão está restrito.

Confusões de Origem no Sistema
O arrasto nem sempre é a QRV. Desregulagem, fadiga da mola interna da câmara,
emperramento do catraca automática (slack adjuster) ou a não retração do tambor/cáliper de
disco também produzem o mesmo sintoma. Antes de culpar a QRV, confirme com o teste de
exaustão que a válvula realmente está descarregando.

Etapas de Substituição / Instalação

⚠ ATENÇÃO — Equipamento de Proteção Individual e segurança: Este procedimento é feito sobre um
sistema de ar comprimido. Antes de começar, use óculos de proteção e luvas de trabalho. Esvazie o
reservatório de ar do veículo, desligue o motor, corte o contato e calce as rodas. Uma conexão de
porta desmontada sem a pressão ter sido aliviada pode arremessar a mangueira e a conexão com
violência. Nas câmaras com mola de freio de estacionamento, ele deve estar mecanicamente
aplicado.
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Pontos de Atenção (Erros Comuns)

⚠ ATENÇÃO — Não confunda as portas de entrada e saída: A QRV é direcional. Se a entrada (ar de
controle vindo da válvula principal) trocar de lugar com as saídas (que vão para as câmaras), a
válvula ou não funciona ou o freio fica permanentemente aplicado/liberado. Siga sempre os números
das portas e as marcas de seta.

⚠ ATENÇÃO — Não monte com o orifício de exaustão voltado para cima: A exaustão deve ficar
voltada para baixo ou para o lado. Uma exaustão voltada para cima admite água da chuva e de
lavagem; no inverno, ela congela e trava totalmente a válvula.

Deixe o sistema seguro: Estacione o veículo em piso plano, coloque os calços, desligue o
motor e reduza a zero a pressão de todos os reservatórios de ar pela torneira de dreno.

1

Localize a válvula: Identifique a QRV com defeito; geralmente é a pequena válvula de três
portas (entrada, saída, exaustão) mais próxima da câmara. Fotografe a sua posição.

2

Marque as linhas: Antes de desmontar as mangueiras de entrada e saída, etiquete-as ou
marque-as; uma conexão invertida deixa a válvula inoperante.

3

Desmonte as conexões: Afrouxe as porcas de conexão com a chave adequada. Um leve
escape de ar no momento da desmontagem, devido à pressão residual, é normal.

4

Retire a válvula antiga: Separe a válvula do suporte de montagem. Verifique o estado do
suporte e dos parafusos e se há corrosão.

5

Limpe as portas e mangueiras: Se houver sujeira, ferrugem ou resíduo de vedação antiga
nas pontas das mangueiras e nas conexões, limpe-os; podem causar vazamento no
sistema.

6

Prepare a válvula nova: Confirme que o diâmetro da porta, o tipo de conexão e a direção
da exaustão da nova QRV VADEN são iguais aos da antiga. Certifique-se de que o orifício
de exaustão fique voltado para baixo/para fora, para que não acumule água.

7

Aplique a vedação de rosca: Nas conexões roscadas, use fita veda-rosca ou vedante
líquido do tipo recomendado pelo fabricante; não deixe entrar no orifício de exaustão.

8

Monte a válvula: Fixe a válvula nova no suporte e conecte as linhas de entrada e saída às
portas corretas, conforme as marcações. Aperte as conexões no torque especificado pelo
fabricante; o aperto excessivo trinca o corpo.

9

Restabeleça a pressão e teste: Ligue o motor e encha o sistema até a pressão nominal.
Faça a verificação de vazamento aplicando espuma de sabão em todas as conexões.

10

Teste funcional: Pise e solte o freio algumas vezes; a cada liberação deve-se ouvir uma
descarga de ar nítida e curta pela exaustão, e os freios devem soltar de forma rápida e
equilibrada. Confirme com um breve teste de estrada que o arrasto foi eliminado.

11
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Não retire a tampa de exaustão/silenciador e deixe assim; poeira e água danificam o
diafragma em pouco tempo.

Não aperte demais as conexões; corpos de tecnopolímero e alumínio trincam e provocam
microvazamentos.

Verifique não apenas uma válvula, mas também as válvulas correspondentes no mesmo
eixo; se apenas um lado for renovado, o desequilíbrio na liberação pode persistir.

Não use um equivalente com capacidade de vazão errada; "encaixa mas não é compatível" é
o erro mais comum.

Antes de cortar e descartar o diafragma antigo, anote o tipo de falha (rasgado ou
endurecido); pode ser o prenúncio de um problema sistêmico.

Valores Técnicos e Pontos de Controle

Os valores a seguir são referências típicas/gerais para sistemas de freio pneumático de veículos
comerciais pesados. Os valores exatos variam conforme o manual de serviço do fabricante do
veículo, do eixo e da válvula; na prática, o manual de serviço é o que prevalece.

Parâmetro
Faixa Típica (referência
geral)

Observação

Pressão de trabalho do sistema ~8–12,5 bar (116–181 psi) Depende da pressão de corte do
regulador

Diferença de pressão de abertura
(exaustão)

~0,1–0,5 bar Diferença em que o diafragma abre a
exaustão

Tempo de descarga (câmara) < ~1 segundo Sem atraso visível em válvula íntegra

Temperatura de operação ~ -40 °C a +80 °C Depende do material do diafragma

Diâmetro da porta (típico) M16 / M22 roscado ou
push-in

Varia conforme a aplicação

Vazamento permitido Na prática, "zero" (sem
bolhas)

Em ambos os estados: freio
aplicado/livre

Os torques de conexão também variam conforme o material do corpo. Os valores abaixo têm
apenas caráter orientativo:

Conexão Torque Típico (referência geral)

Parafuso de montagem (M8) ~18–25 Nm

Conexão de porta (M16) ~25–35 Nm

Conexão de porta (M22) ~35–45 Nm

💡 DICA — Dica de campo: Mesmo sem torquímetro, trabalhe com a lógica do "aperto manual + um
quarto de volta"; em corpos de tecnopolímero, o torque excessivo é a causa número um de
vazamento. Na dúvida, aperte menos e confirme com o teste de vazamento, apertando gradualmente
se necessário.
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Com o freio livre, não deve sair ar pela exaustão (teste da bolha).

Com o freio aplicado, o orifício de exaustão deve fechar, sem vazamento por ali.

Ao soltar o freio, deve-se ouvir um som de descarga nítido e curto.

Os tempos de liberação das câmaras esquerda e direita devem ser próximos entre si.

A tampa de exaustão/silenciador deve estar no lugar e íntegra, voltada para baixo.

Manutenção e Vida Útil

Embora a válvula de descarga rápida pareça uma peça de "instalar e esquecer", ela é na
verdade um componente silencioso da manutenção regular do sistema de freios. O principal
fator que determina a sua vida útil é a qualidade do ar que passa por ela: umidade e óleo
endurecem o diafragma com o tempo; sal de estrada e poeira entopem o orifício de exaustão.

Nas manutenções periódicas do freio, verifique visualmente o orifício de exaustão e o
silenciador, limpando entupimentos e vestígios de água.

Certifique-se de que o secador de ar (air dryer) e o seu cartucho estejam funcionando
corretamente; ar seco é o fator que mais prolonga a vida útil da QRV.

Em serviços grandes, como revisão de freio ou troca de câmara, inspecione também a
válvula; para não precisar desmontá-la de novo depois, renove um diafragma envelhecido
naquele momento.

Ao entrar no inverno, confirme que o orifício de exaustão está voltado para baixo e limpo
contra o risco de congelamento.

Não adie sintomas precoces como arrasto ou leve atraso na liberação; uma pequena válvula
afeta a vida útil da lona e do tambor.

Uma QRV corretamente montada e alimentada com ar limpo geralmente funciona por muitos
anos sem problemas. No entanto, não se deve esquecer que o diafragma é um elemento de
desgaste flexível; substituí-lo à primeira hesitação é a opção mais econômica, tanto para a
segurança de condução quanto para o restante do equipamento de freio.

Perguntas Frequentes

Para que serve a válvula de descarga rápida?
Ao soltar o freio, ela descarrega o ar comprimido da câmara diretamente para a atmosfera,
pelo orifício de exaustão ao lado da câmara, em vez de enviá-lo de volta à válvula principal pela
longa linha de controle. Assim, os freios soltam de forma muito mais rápida e equilibrada,
evitando o arrasto.

O que acontece se a válvula de descarga rápida falhar?
O resultado mais típico é o freio soltar com atraso e o veículo ser arrastado. Isso provoca
superaquecimento das lonas, desgaste do tambor/disco e aumento do consumo de
combustível. Se o diafragma rasgar, ocorre vazamento contínuo de ar pela exaustão e o
compressor trabalha em excesso.



Válvula de Descarga Rápida (QRV) · vadenoriginal.com

Está saindo ar continuamente pela exaustão, devo trocar a válvula?
Muito provavelmente sim, mas primeiro observe quando ela vaza. Com o freio livre, o vazamento
indica escape do diafragma; com o freio aplicado, indica a superfície de assentamento do lado
da entrada. Em ambos os casos a válvula deve ser renovada; o diafragma não pode ser
reparado de forma confiável no campo.

A válvula de descarga rápida e a válvula relé são a mesma coisa?
Não. A válvula relé aciona o freio mais rapidamente ao alimentar ar rápido de um reservatório
próximo e geralmente tem quatro portas. Já a QRV apenas acelera a descarga e tem três
portas. As duas são complementares, mas suas funções e estruturas internas são diferentes;
não se substituem uma pela outra.

Posso trocar a QRV eu mesmo?
Para um mecânico experiente é um procedimento simples, mas, por se trabalhar com sistema
de ar comprimido, o reservatório deve obrigatoriamente ser esvaziado e os passos de
segurança devem ser seguidos. Se não houver atenção à direção das portas e aos valores de
torque, a válvula nova também pode vazar. Na dúvida, deixe com uma oficina autorizada.

O que acontece se eu instalar a válvula de descarga rápida errada?
Mesmo que o tamanho da porta seja compatível, uma válvula com capacidade de vazão
errada causa a liberação desequilibrada dos freios e o puxar para um lado. Por isso é preciso
verificar o número de peça OE da válvula que você retirou e fazer a correspondência exata do
equivalente.

Por que o orifício de exaustão deve ficar voltado para baixo?
Como a exaustão é aberta para a atmosfera, uma boca voltada para cima admite água da
chuva e de lavagem. A água acumulada danifica o diafragma e, no inverno, congela e trava a
válvula. Ter a boca voltada para baixo ou para o lado permite que a água escoe naturalmente.

Qual é a vida útil da válvula de descarga rápida?
Não há uma garantia definida em quilometragem; a vida útil depende em grande parte da
qualidade do ar. Uma válvula alimentada com ar seco e limpo dura muitos anos. Havendo
umidade, óleo e poeira, o diafragma endurece mais cedo. Diante de sinais precoces de arrasto
ou vazamento, o mais correto é trocá-la.

A família de produtos válvula de descarga rápida (QRV) VADEN ORIGINAL é fabricada com
dimensões e desempenho equivalentes aos OE, com diferentes opções de porta e vazão para as
linhas de eixo dianteiro, eixo traseiro e reboque de veículos comerciais pesados. Uma QRV VADEN
correspondida com o número de peça correto garante a liberação rápida e equilibrada dos
freios, preservando a vida útil da lona, do tambor e da câmara; mantém o seu veículo seguro e
eficiente.

Este documento é informativo; na prática, prevalecem o manual de serviço atual e as instruções de segurança do fabricante do
veículo. Os valores são referências gerais para sistemas de veículos pesados comuns; use a documentação de serviço OE para valores
específicos do modelo. © VADEN Otomotiv San. Tic. A.Ş. · vadenoriginal.com


